
  

 

 
ASCENÇÃO ECONÔMICA DA AMÉRICA ANGLO-SAXÔNICA EM DETRIMENTO DA 

AMÉRICA LATINA 
AGROPECUÁRIA  
           A produção agropecuária é bastante diversificada no continente americano. Na 
América Anglo-Saxônica, a agricultura se destaca como uma das mais desenvolvidas do 
mundo, empregando técnicas modernas como a seleção de sementes, o uso intensivo de 
fertilizantes para corrigir os solos e de agrotóxicos para combater pragas.  
           O alto grau de mecanização contribui para reduzir o número de trabalhadores rurais, 
mas favorece a produtividade, como acontece nos chamados belts, ou cinturões agrícolas, 
dos Estados Unidos. Entre os principais belts destacam-se o wheat belt (trigo), o corn belt 
(milho) e o cotton belt (algodão). O investimento em tecnologia torna os países da América 
Anglo-Saxônica grandes produtores agrícolas, principalmente de trigo, soja, centeio e cevada, 
com produção voltada para o mercado interno. 
           Na pecuária, são adotadas tecnologias avançadas que aumentam a produtividade, 
como inseminação artificial e modificação genética, técnicas também empregadas no circuito 
de carnes nos pampas argentinos e no Brasil, na América Latina. 
INDÚSTRIA  
           No continente americano, a indústria, atividade econômica do setor secundário, 
concentra-se na América Anglo-Saxônica e em algumas áreas da América Latina. Os países 
da América Anglo-Saxônica são mais industrializados e utilizam tecnologia de ponta.  
           No Canadá, as cidades de Ontário e Quebec destacam-se como centros industriais. A 
siderurgia é um dos setores mais importantes no país.  
           Nos Estados Unidos, formou-se uma das maiores e mais antigas áreas industriais do 
mundo, conhecida como manufacturing belt, ou cinturão da indústria, que concentra as 
tradicionais indústrias dos ramos automobilístico, siderúrgico, metalúrgico, mecânico, têxtil, 
aeronáutico e naval.  
           No sul dos Estados Unidos, há uma região industrial recente, conhecida como sun belt, 
ou cinturão do sol, onde se destacam as indústrias dos ramos aeroespacial e petroquímico. 
 
INDÚSTRIA E TECNOLOGIA  
           Estados Unidos e Canadá dedicam parte relevante de seu orçamento a pesquisas, 
educação e formação profissional. Esses países abrigam as principais zonas de 
desenvolvimento tecnológico, os chamados tecnopolos, com destaque para a Califórnia e a 
região dos Grandes Lagos, localizadas em território estadunidense.  
           No oeste dos Estados Unidos, na região conhecida como Vale do Silício, na Califórnia, 
concentram-se as indústrias de tecnologia de ponta, como informática, eletrônica e robótica. 
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DEPENDÊNCIA E DESIGUALDADE  
           A industrialização da América Latina, iniciada mais tardiamente que a da América 
Anglo-Saxônica, apresenta como característica uma grande dependência de capital e de 
tecnologia provenientes, principalmente, de empresas transnacionais sediadas na América 
Anglo-Saxônica, na Europa e no Japão. Na maioria dos países, predominam as indústrias 
têxteis, de alimentos e bebidas, que empregam baixa tecnologia no processo produtivo e mão 
de obra barata e pouco qualificada. 
           Países como Brasil (na área caracterizada pelo polígono industrial do sudeste), México 
e Argentina, no entanto, concentram as principais e mais modernas áreas industriais do 
território latino-americano, com variados tipos de indústria e produção diversificada de bens.  
           No Brasil também existem tecnopolos. Cidades como Florianópolis (SC), Recife (PE), 
Campinas, São Carlos e São José dos Campos, localizadas no estado de São Paulo, abrigam 
grandes centros de pesquisa, empresas e universidades. 
 
COMÉRCIO E SERVIÇOS  
           A partir da década de 1970, o desenvolvimento e a implantação de novas tecnologias 
na indústria, além da concentração de terras e da modernização do campo, favoreceram a 
urbanização e o crescimento do setor terciário. A mão de obra dispensada pelos setores 
primário e secundário migrou para o comércio e a prestação de serviços.  
           Atualmente, o setor terciário compõe parte expressiva da economia de países ricos e 
pobres, ocupando a maior parte da população economicamente ativa.  
           Nos países mais desenvolvidos do continente americano, o crescimento da produção 
industrial foi alavancado pela utilização de novas tecnologias, enquanto o crescimento do 
comércio e dos serviços teve como base a incorporação de mão de obra, em um primeiro 
momento.  
           Nos países menos desenvolvidos do continente também se percebe a força da 
participação do setor terciário na economia, embora a importância de algumas atividades do 
setor primário ainda seja relativamente alta. 
 

PAÍSES SELECIONADOS: PARTICIPAÇÃO DOS SETORES DA ECONOMIA NO PIB, EM % (2016) 
PAÍS AGRICULTURA INDÚSTRIA SERVIÇOS 

Brasil 5,8 20,9 73,3 
Argentina 10,6 28,3 61,1 
Chile 4,3 31,3 64,4 
Bolívia 13,4 38,5 53,8 
Guiana 17,4 35,9 46,8 
Peru 7,6 34,7 57,7 
Equador 6,4 33,8 59,7 
Paraguai 20,0 30,3 49,7 
Guatemala 13,2 23,6 62,8 

Elaborado com base em dados obtidos em: CIA. The World Factbook.  

           As cidades são as principais áreas de concentração das atividades do setor terciário; 
porém, em quase todos os países da América Latina, industrializados ou não, elas não 
conseguiram absorver o grande contingente de mão de obra dispensada pelo setor primário. 
Essa situação, resultante da falta de políticas públicas adequadas, agravou os problemas 
sociais nas áreas urbanas, aumentando os índices de favelização, desemprego e 
criminalidade, entre outros. 

Organizadora: Editora Moderna. Obra coletiva concebida, desenvolvida e produzida pela Editora Moderna. P/ Cesar Brumini Dellore. 1ª 
edição. São Paulo, 2018. 

 



  
EXERCÍCIOS 

1. Com relação a agropecuária qual a alternativa correta? 
(A) Na América Anglo-Saxônica, a agricultura se destaca como uma das mais 

desenvolvidas do mundo, empregando técnicas modernas como a seleção de 
sementes, o uso intensivo de fertilizantes para corrigir os solos e de agrotóxicos para 
combater pragas.  

(B) O alto grau de mecanização dos países da América Latina contribui para reduzir o 
número de trabalhadores rurais, mas favorece a produtividade, como acontece nos 
chamados belts, ou cinturões agrícolas, da Argentina. 

(C) O investimento em tecnologia torna os países da América Latina grandes produtores 
agrícolas, principalmente de arroz, feijão, trigo e cevada, com produção voltada para a 
exportação.  

(D) Na pecuária, as tecnologias adotadas são mais rudimentares, o que mantém a 
produtividade reduzida, voltada para o mercado interno. 
 

2. A indústria é atividade econômica de qual setor da economia? 
(A) Primário. 
(B) Secundário. 
(C) Terciário. 
(D) Quaternário. 

 
3. Por que os Estados Unidos e Canadá abrigam os chamados tecnopolos? 

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 

 

 
Revisão: 

1. Por que dizemos que a industrialização na América Anglo-Saxônica e na América 
Latina são desiguais? 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

2. Dos países apresentados na tabela, quais tiveram menos da metade de seu PIB 
concentrado no setor terciário, em 2016?  
____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________ 
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